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1 ‐ Apresentação 

             O  Instituto  Brasileiro  de Geografia  e  Estatística  disponibiliza    aos  usuários  os 

resultados  e os principais  aspectos metodológicos das projeções oficiais da população do 

Brasil e das Unidades da  Federação,  com data de  referência em 1º de  julho de  cada ano 

civil1.  

As  projeções  populacionais  ora  divulgadas  incorporam  os  resultados  dos 

parâmetros  demográficos  calculados  com  base  no  Censo  Demográfico  2010  e  as 

informações  mais  recentes  dos  registros  de  nascimentos  e  óbitos.  Essas  projeções  têm 

fundamental  importância  para  o  cálculo  de  indicadores  sociodemográficos,  bem  como 

alimentam as bases de informações de ministérios e secretarias estaduais de diversas áreas 

para  a  implementação  de  políticas  públicas  e  a  posterior  avaliação  de  seus  respectivos 

programas. Além disso, das projeções populacionais derivam as estimativas municipais de 

população  que,  em  conjunto,  constituem  o  principal  parâmetro  para  a  distribuição, 

conduzida  pelo  Tribunal  de  Contas  da  União,  das  quotas  partes  relativas  ao  Fundo  de 

Participação de Estados e Municípios.  

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
1 O IBGE divulgará em 31/10/2013 a metodologia completa das Projeções da população, por sexo e idade para o Brasil, Grandes Regiões e Unidades da 
Federação.  
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2 ‐ Introdução 

 O  conjunto  de  projeções  incorpora  as  informações  mais  recentes  sobre  as 

componentes do  crescimento demográfico: mortalidade,  fecundidade e migração, obtidas 

através dos resultados do Censo Demográfico 2010, bem como dos registros administrativos 

de  nascimentos  e  óbitos.  Essas  informações  possibilitam  uma  visão  atual  da  dinâmica 

demográfica nacional e estadual, considerada na elaboração das hipóteses  futuras para as 

projeções. 

  As projeções elaboradas trazem importantes inovações, como: 

 correção da estrutura etária das populações de partida;  

 projeções populacionais das Unidades da Federação pelo método das componentes 

demográficas; e 

 disponibilidade  da  projeção  da  população  por  grupos  etários  quinquenais,  até  90 

anos ou mais de idade. 

  É  importante  ressaltar  que  as  projeções  populacionais  para  o  Brasil  e  para  as 

Unidades  da  Federação  estão  inseridas  num  sistema  de monitoramento  permanente  das 

componentes demográficas que, dentre outros aspectos, sinaliza os momentos em que há 

necessidade de revisão. 

 

3 –  ASPECTOS METODOLÓGICOS 

3.1 – Ano de partida e horizonte temporal das projeções 

  As  projeções  têm  o  ano  2000  como  partida,  tanto  para  o  Brasil  como  para  as 

Unidades  da  Federação. O  horizonte  temporal  adotado  para  a  projeção  da  população  do 

Brasil  foi 2060, e para as projeções das populações das Unidades da Federação, 2030.  Isto 

representa uma mudança em  relação à última projeção da população do Brasil, divulgada 

em 2008 pelo IBGE, cujo ano de partida foi 1980 e o limite 2050.  
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  3.2  ‐ Ajuste na estrutura por sexo e  idade da população enumerada no Censo Demográfico 2000  ‐ 

Brasil 

A população enumerada no Censo Demográfico 2000, para o Brasil, sofreu um ajuste em 

sua  estrutura  por  sexo  e  idade  através  de  um  processo  de  conciliação  demográfica.  Este 

procedimento buscou harmonizar censos demográficos adjacentes e registros vitais.  

 O gráfico 1 apresenta a estrutura ajustada da população por sexo e idade para o Brasil, 

em 2000, e  a estrutura da população por  sexo e  idade observada no Censo Demográfico 

2000: 

Gráfico 1 

 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000; Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais. Projeção da População por Sexo e Idade para o Brasil, Grandes           

  Regiões e Unidades da Federação, 2013. 

Embora o objetivo principal da conciliação demográfica seja a avaliação da estrutura por 

sexo  e  idade  da  população,  as  correções  resultantes  da  aplicação  da metodologia  geram 

também um fator de ajuste para a população total. 
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3.3 ‐ Ajuste na estrutura por sexo e idade da população observada no Censo Demográfico 

2000 – Unidades da Federação 

 
O  fator  de  ajuste  obtido  para  a  população  total  do  Brasil,  em  2000,  através  da 

realização  da  conciliação  demográfica,  foi  utilizado  como  parâmetro  para  ajustar  as 

populações de partida das Unidades da Federação. Este fator foi ponderado pelo padrão de 

omissão  censitária observado na Pesquisa de Avaliação de Cobertura da Coleta do Censo 

Demográfico 2000 para as Unidades da Federação.  

   

3.4 ‐ O método das componentes demográficas 

  Para realizar a projeção das populações do Brasil e das Unidades da Federação foi 

utilizado  o  método  das  componentes  demográficas,  baseado  nas  tendências  recentes 

observadas para a mortalidade, fecundidade e migração.  

 

  Neste método, as coortes são expostas aos padrões de fecundidade, mortalidade e 

migração  ao  longo  do  tempo.  Para  tanto,  é  necessário  que  se  produzam  estimativas  dos 

níveis  e  padrões  de  cada  uma  destas  componentes  para  todo  o  horizonte  temporal  das 

projeções.  

 

  Em  termos  formais,  o  método  das  componentes  demográficas  pode  ser 

representado pela equação de equilíbrio populacional. Esta equação mostra que as entradas 

em  uma  população  dão‐se  apenas  através  dos  nascimentos  e  da  imigração,  e  as  saídas 

através dos óbitos e da emigração. A equação de equilíbrio populacional pode ser descrita 

da seguinte forma: 

 

P(t+n)= P(t) + B (t,t+n) ‐ D (t,t+n)  + I (t,t+n) ‐ E (t,t+n) , onde; 

 

P(t+n) = população no ano t+n; 

P(t)   =  população no ano t; 
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B(t,t+n)  = nascimentos ocorridos entre t e t+n; 

D(t,t+n) = óbitos ocorridos entre t e t+n; 

I(t,t+n) = imigrantes do período t,t+n; 

E(t,t+n) = emigrantes do período t,t+n; 

t = ano inicial; 

n = tamanho do intervalo.  

   

  Em  um  dado  ano  t,  a  população  de  homens  e mulheres  na  idade  x  (com  x  = 

1,2,3,....,89) é representada por Px
t, e a proporção de pessoas de uma  idade específica que 

sobrevive um ano é representada por Sx 
t  . 

   

  A população na idade x+1 no ano t+1 é dada por: 

 

Px+1
t+1 = Px

t * Sx
t  + Mx

t   

onde: 

Mx
t  representa o componente migratório. 

 

    Para o grupo etário de 90 anos ou mais de idade  P90+ , utiliza‐se a fórmula:  

 

P90+ = P89+ *  S89+ +  M89+ 

 

  Para estimar a população com menos de 1 (um) ano de idade ao final do ano t (ou 

ao  início do ano  t+1), é necessário calcular o número de nascimentos ocorridos durante o 

ano t. Isto é feito com base no número de mulheres em  idade fértil, entre 15 a 49 anos de 

idade, e suas taxas específicas de fecundidade (TEFs), a partir da fórmula:  

 

Bt =   x=15 ‐ 49 fxt * Pxt  ( f ),  

onde: 

 

Bt = número total nascimentos no ano t,  
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fx
t = taxas específicas de fecundidade por idade em t e 

Px
t   ( f) = População feminina por idade em  t. 

 

3.5. Parâmetros e hipóteses adotadas na projeção da população por sexo e idade  

3.5.1. Fecundidade 

 

  As  Taxas  de  Fecundidade  Total  (TFT)  foram  estimadas  através  da  aplicação  do 

Método da Razão P/F 2 aos dados dos censos demográficos de 2000 e 2010, para todos os 

Estados, exceto para o Acre e o Amapá. Estes Estados tiveram a TFT de 2000 estimada com 

base nos nascimentos provenientes do Registro Civil,  incorporando‐se os  registros  tardios 

até o ano de 2010. A escolha dos fatores de correção dos nascimentos utilizados no Método 

da  Razão  P/F,  para  cada  Unidade  da  Federação,  teve  como  referência  o  número  de 

nascimentos gerados pela técnica com outras fontes de dados, como: Sistema de Nascidos 

Vivos do Ministério da Saúde, Registro Civil, existência de registro de nascimento investigada 

no Censo Demográfico 2010, e total de crianças menores de 1 (um) ano obtida dos Censos.  

 

  As TFTs foram projetadas para cada Unidade da Federação utilizando‐se uma função 

que, após passar pelos valores calculados para 2000 e 2010, convergissem para a TFT limite 

em 2030. Os níveis  limite das TFTs foram definidos para grupos de Unidades da Federação 

que apresentaram comportamento da fecundidade semelhante na década de 2000. 

 

Os  padrões  etários  da  fecundidade  adotados  na  projeção,  expressos  pelas  Taxas 

Específicas de Fecundidade (TEF), foram aqueles observados nos Censos Demográficos 2000 

e 2010. Os padrões da fecundidade do período  intercensitário (2001 a 2009) foram obtidos 

através da interpolação das TEFs observadas no censos.   

 

A  partir  de  2010,  as  TEFs  foram  extrapoladas  até  2015,  utilizando‐se  a  tendência 

observada  entre  2000  e  2010.  Nos  anos  seguintes,  as  TEFs  foram  interpoladas  entre  o 

padrão obtido para 2015 e um padrão  limite de  fecundidade. Este último  foi extraído do 

                                                           
2 BRASS et al., 1968 e BRASS, 1975. 
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Censo  Demográfico  2010,  e  refere‐se  ao  padrão  etário  da  fecundidade  equivalente  às 

mulheres  que  tinham,  ao  menos,  o  ensino  médio  completo  nas  6  (seis)  Unidades  da 

Federação com o maior percentual de mulheres com este nível de escolaridade (São Paulo, 

Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Distrito Federal).  

 

O nível e o padrão etário da fecundidade, para o Brasil, foram obtidos pela soma dos 

parâmetros projetados para as Unidades da Federação entre 2000 e 2030. A partir de 2031, 

tanto  o  nível  como  o  padrão  da  fecundidade  do  Brasil  foram  interpolados  até  2060, 

considerando‐se  o  nível  limite  de  1,5  filhos  por mulher  e,  como  padrão  etário,  o mesmo 

adotado para as Unidades da Federação. 

 

A tabela 1 apresenta as TFTs estimadas e projetadas para as Unidades da Federação. 
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Tabela 1  

 

A tabela 2 apresenta as TFTs estimadas e projetadas para o Brasil até 2060. 

Tabela 2 



 12
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Gráfico 2 

 

3.5.2. Mortalidade 

  O nível e o padrão por sexo e idade da mortalidade foram extraídos das tábuas de 

vida construídas pelo IBGE para os anos de 2000 e 20103.  

  As  esperanças  de  vida  ao  nascer,  por  sexo,  foram  projetadas  utilizando‐se  uma 

função que, passando pelos valores calculados para 2000 e 2010, convergissem para uma 

esperança de vida ao nascer (e0) limite, localizada em 2100, quando as mulheres teriam uma 

esperança de vida ao nascer de 87,2 anos e os homens de 81,6 anos. Esse procedimento foi 

feito  em  separadamente  para  cada  uma  das  Unidades  da  Federação,  buscando  uma 

convergência  regional. A  tábua  de mortalidade  limite  utilizada  foi  disponibiliza  pelo U.  S. 

Bureau of the Census, que reflete o padrão e o nível de mortalidade dos países com maior 

longevidade do mundo.  

  As  Taxas  de  Mortalidade  Infantil  (TMI),  por  sexo,  também  foram  projetadas 

utilizando‐se  uma  função  que,  passando  pelos  valores  calculados  para  2000  e  2010, 

convergissem para uma Taxa de Mortalidade Infantil limite localizada em 2100 e oriunda da 

tábua de mortalidade limite disponibilizada pelo U. S. Bureau of the Census. 

                                                           
3 IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de população e Indicadores Sociais. Tábuas abreviadas de mortalidade por sexo e Idade, 2010. 
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O nível e o padrão etário da mortalidade para o Brasil, até 2030, foram obtidos pela 

soma dos valores projetados para as Unidades da Federação. A partir de 2031, as esperanças 

de  vida  foram  projetadas,  até  2060,  através  de  uma  função  que  convergisse  para  as 

esperanças  de  vida  obtidas  pela  soma  dos  valores  das Unidades  da  Federação  em  2000, 

2010,  2030  e  o  nível  limite  localizado  em  2100,  conforme  realizado  para  as Unidades  da 

Federação. O padrão da mortalidade por sexo e idade foi interpolado entre o que foi obtido 

pela soma dos valores das Unidades da Federação em 2030 e o padrão limite, localizado em 

2100, equivalente ao adotado para as Unidades da Federação. 

 

Tabela 3 
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TABELA 4 
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Gráfico 3 

 

Gráfico 4 
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3.5.3. Migração internacional e interna 

Em  relação  à migração  internacional,  considerou‐se  que  as  entradas  e  saídas  de 

população  compensaram‐se  no  período  entre  2000  e  2010,  tornando  o  saldo migratório 

internacional do Brasil  igual a  zero. Para os períodos posteriores,  foram estipuladas  taxas 

líquidas de migração  (TLM) positivas, utilizando como hipótese que as TLMs atingiriam um 

valor máximo  de  0,001%  da  população  entre  2015  e  2020.  A  partir  deste  período,  elas 

decresceriam até igualarem‐se a 0 (zero) em 2035, mantendo‐se neste patamar nas décadas 

seguintes. 

Os saldos migratórios  internacionais estimados para o Brasil foram distribuídos pelo 

território  com  base  nas  entradas  e  saídas  de  população  de  cada Unidade  da  Federação, 

observadas nas informações de migração internacional do Censo Demográfico 2010. 

 

Gráfico 5 

 

Em  relação  à migração  interna, utilizou‐se  as  informações do quesito que  indagou 

sobre  o  lugar  de  residência  do  indivíduo  5  anos  antes  da  data  de  referência  dos  Censos 

Demográficos  2000  e  2010  (migração  de  data  fixa).  Para  o  período  2000‐2005,  os  saldos 
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foram obtidos por meio de interpolação entre os valores observados no período 1995‐2000 

e 2005‐2010. Para os períodos seguintes, adotou‐se a hipótese de que o volume da migração 

interna no País manteria a tendência de queda observada entre 2000 e 2010. 

Tabela 5 
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3.6. Projeção da população do Brasil e Unidades da Federação 

A  partir  das  hipóteses  adotadas  para  cada  componente  demográfica,  foi  obtida  a 

projeção  da  população  para  cada  Unidade  da  Federação,  de  forma  independente,  entre 

2000  e  2030. A  população  do  Brasil  deste  período  resultou  da  soma  das  populações  das 

Unidades da Federação. Entre 2031 e 2060, a projeção da população do Brasil foi calculada 

de forma independente, conforme as hipóteses estipuladas para cada componente. 

Tabela 6 
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TABELA 7 
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Equipe técnica 

 

Diretoria de Pesquisas 

Coordenação de População e Indicadores Sociais 

Claudio Dutra Crespo 

Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica 

Juarez de Castro Oliveira  

Gerência das Componentes da Dinâmica Demográfica  

Fernando Roberto P. de C. e Albuquerque 

 

Técnicos participantes 

Antônio Roberto Pereira Garcez 

Gabriel Mendes Borges 

Jorcely Victorio Franco 

Marden Barbosa de Campos 

 

Gerência de Estimativas e Projeções de População 

Leila Regina Ervatti 

 

Técnicos participantes 

Leandro Okamoto da Silva 

Luciano Goncalves de Castro e Silva 

Maria Áurea Carmo Canedo Medeiros 

 

Gerência de Estudos e Pesquisas Sociais 

Antonio Tadeu Ribeiro de Oliveira 

 

Consultor: Eduardo Rosseti 

 

Estagiários: Bianca Leal Neves 

              João Augusto Lacerda Pereira da Silva 

         

Colaboradora: Nadja Loureiro Pernes da Silva 

 


